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COi-1lS8ÃO DCB PELIGIOSOS (AS), PADR,ES E SEMINARISTAS NEGROS - RJ 

~: ~xto parél e stlld o, Tema: O T-:EGRO E A J-ARTICIPAÇÃO POLÍ'l'ICA PARrL1JDJi.RI/ . .. 
'1- INTRODUÇÃO: 

lodemos afirmar que o movimento negro é uma parte do movimento so 
c·a1. como é sabido, o Movimento Social, no3 Últimos tempos, tem feito 
s~rgir uma neva forma de se fazer política e de encaminhar as causas po­
pulares dentro da sociedade brasilei~a . Chegamos a i sto porque, no perío 
do ditat6rial, co~ a restriç~o da participaç~o na pol f tica, os moviment~s 
de base passaru:n d ser o escoadouro das reivindicaç6es, de oposiç~o e de 
lut8 social. Podemos atribuir este fato ·novo,que trouxe o movimento soei 
al, tamb~m ~ situaçio de crise prov~cada pela conjuntura.institucion11l,­
m~rcada profundamente pela corrupç~o e viol&ncia, e que provoca a dosmo­
rqlizaç~o da atividade po1Ítica ,. Diante desta situa~~º dun:J nlternotivas 
s~ nos apresentam: 1) a apatia; 2) a procura do alternativas extra-insti­
tucionais . Situamos o movimento negro na segunda alternativa . E r1esta co­
mo os negros encaminham a sua causa? 

2) o nOVIMENTO NEGRO NOS P.\R'.rIDOS POLÍTICOS 
u partir de 84 os partidos de tendencia transformadora começaram a a­

brir núcleos negros dentro da estrutura partidária . Foi e é uma tentati­
va da atender as exigências do moviment o negro com o objetivo de fazer 
com que os partidos políticos assumam a luta do povo negro como um desa­
fio nacional. O gesto de abrir n~cleos para refletir a quest5o·do negro 
dentar do partido é positiva, mas pode se tornar uma armadilho . Ou sc-ijn!?­
os partidos criam comissão .- de negros e lavam as mãos, não incluem no~"} 
cur1o~ de forma2ç10, de quadro~ a questão do n~gro e 1:em~nos seus progr'tLleS 
politicos de açao . Qualquer insucesso culpara a comissqo de negros do 
partido (formada quase sempre só de negros) e ·assim mais uma vez eles po 
dem sair por cima, não acontecendo o avanço da questão do negro no cnmpÕ 
político. 

No 2Q Encontro Estadual de Negros do Rio de Janeiro realizado em 
Nova Iguaçú., nos dias 8 e 9 de novembro de 86 , tirou-se vÉ.lrios grupos de 
trabalho (educaç~o, religiio, polÍtica,etc)~ Um destes grupos vi2a inten 
sificar o trabalho · político do negrd . Sab~mos que o esp~ço na soc~e1ª 
de onde se definem a justiça ou a injustiça e o espaço polittco partida­
rio. Todos os trabalhos do movjmento negr o precisam ter tambem corno uma 
das metas a participação politica . 

No 1Q Encontro do Negro das Regiões Sul - Sudeste com mais de 700 
partic i pantes (10- 11 e 12 de putubro de 87) , ·viu- se o quanto setores do 
movimento negro ji descobriram a quest~o polÍtico- partid~ria corno meio 
de · · avançar . No entanto , corr e o risco de se r um avanço falso enquanto 
aqueles partidos ainda n~o assumiram a quest~o do negro corno , uma questão 

~~~o~onal. O segundo risco (~ ficou evidenciado no encontro) e o quanto 
os partidos (que não assumiram a questii'.o do negro) podem ser a grande a!_ 
ma dos poderosos para dividir a c omunidade negra e assi• .. .-~ não a -
vançar em suas conquistas econ6micas, sociais, políticas , culturais, re­
ligiosas, etc . 

3- Ld&!.lliS DP.DQS S2J2P!. A P.l};_R!!Q...TJ:69~º-!9 NEGR? NAS ~LEIÇOES DE ,;982- SP 
A nJ.velde Sao"'I5ãufo nao Tiouve uma d.J.scussao "ãos. desR LLos apre­

sentados pelas eleiç6es dentro da comunidade ·negra conscientizndo. 

dos: 
Foram lançados um total de 51+ candidadios negros assim distribuid 

-
PARTIDOS CANDID,\TOS Nº DE vo~ros 

PDS 
~-.. -

O'it 35 . 737 
'PTB 14 41 . 154 
PDT 09 4 .839 
PMDB 1 -, .? 204. 336 

-·--...__,. PT 09 87 . 099 

Naquele ·ano , o PDS era o Único partido consi de.rado de dineitn. 
Os demais eram considerados de osq~erda , com níveis de luta d:Lferontes. 
Este fato nos leva a dizer queo-,tendência do negro candidato nnquole 1:1no 



par'1 a 
iroit'1. 

i.va1·111d.o o~ voo,, rc-.;cbido~:; peJos C'1 ndid;ltor.;, <;;-LI t',:u c:c,njunt(.J, 
co.cLtÍlllos quo os do o.;auerd'1. obtivor.::!m 90,~/t elo totr.l do . ..:; voLo:, q1, 1·0-
r·1 h :,'7.:5.··15) votos. C"'.; de '-liroit·1 rccubcr·1m só 9 , 5~; doi; v )torJ. · 

Do í::L! C<>,1d.i. 1tos, npcno.s ;> do J MDP StJ oh.:cl:rnr·1. O Liv1·0 que pus 
.u ~· · ;; os ã0 liz q:...·1n-\o.., c3.r,clidatos podcrio.r.1 ser e lei tos co.:1 0.3tn qu·mtl 
d~d touql de votos (j73,15~). 

/.J._ ~ ,.,: · L J Çô ~S DE ·1788 . 
J.'.,ID '(?30 ~'or10 do 11~oroti~Rio do Janeiro, c:•1 setor;bro d", 

n-::"',dos rtl ;un pontos que d0vc°-riat.1 ser lovndos e:;1 conta p, l 
n co::iu11.· 1 c1.ck negra conscicntizmla. São elos: 

• 7 

, ,Íl 

.. l l 

1 ) 

1 ) J, p irti t' d o nosso tr-::i. b:11110 de e ons . ü .. ,· izaçt{o é\. té rt prc sente cl,.., i··· , 

qusntos nu5ros te :1 consciêncin do su, 11cg.ricirt (e ncgri Ludu), L' \/o 
té\.riam a p:1~tir o 0Gr no ro? 

2) Quantos negros co se1~uirerJos con~c:i.entiza:r 2-té '15 elo novcr.1bro ck 
198.:3 o votaria:n u partir.do qQr negro? 

3) Quantos votos scr;o n~ccss~rios 
ger cor. se gur2. .. ça u:n vereador.? 

4) O n~rnero de negros quo votarihm 
ger quantos veroador3s? 

. . , . 
nqui e• nosso mun1cir10 p~ra cleg-

a partir do ser negro d~ para elo-

5) Quais os pnrtidos que accitR• a nosso. propo'"'ta pol:Ítjcn enquanto 
ne ros? ' 

-) , ' l, ., ~ ,, , 

-b ,\ pra:ic dustci, p.'.uti<.lbs, ci.:i sun f ungn.çao·A.te ho~jc: ·1,n1·1·\vol? 

7) Oual 11 data limite. pnro.. n e scolhn dos cnndid ntos ll0f;i · ,~; ·1 e o.nd.üla­
to a vereador? Co• o proceder n escolha.? 

. ) ' 
8) Dependendo do nwnero de cm d.idatos quo extrategicacmntu vamos l. r.-

çar, qua.l o partido ou quais os pnrtidos que se encaixam om nossa 
prospostD? 

9) Com quais forças de apoio podemos contar? 

10/ Quais as m&~odos que devemos usar para fazer finançA ? 

'11) Qu3.is os métodos de carJpanha são mais eficientes po.r'1 ·1 noss:1 lu­
tn? 

· Vários desafio surgiram entre a co:nunidnde negra que p'1rtj cipn­
dos n~cleos. A quest5o política partid5ria ligndn oo voto do nc5ro n~o 
amadureceu como deveria. Acreditamos que nas eleições parrt vorondor, am 
1992, e stnren os mui to • ais o strutur;:1.ci os e orno tn::1bcm com um rnoior lr'.:l ln.-
1110 de c.onscientiz:içêio nas ba§es o , assim , o voto do negro sorn. umn ron­
lid3d.e . 

5- FARA REFLETIR 

1) Em se u municÍoio, cm que nível est~ a discuss&o : O NEGRO E l PAR­
TICIP~~~o i0:iT:Ct? 

?) Que outro·s pontos você acrescuntarin ·na ·relaç,go ect.aboPncln. por Sno 
d o MeritÍ? . · 

3) Porque '~riar n~cleo negro nos partidos po l Í t icoi poria ser urna 
armadilha contra o negro? Como evitar? 

4) Na sua opini~o; ~odque o~-parti~o~·políi{ios ·podem dividjr n comu-
nidade negra? Cono evi;tap?- ~- . 

.J 

5) Como é que o seu grupo tem encaminhado n questao do negro? Porque? 
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